
INSTITUTO DE PRESERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
DE JOINVILLE E REGIÃO – VIVA O CACHOEIRA – IVC 

 
Ata da 16ª Assembléia Extraordinária o Instituto de Preservação e Recuperação da 

Biodiversidade de Joinville e Região. Viva o Cachoeira - IVC 
 

Aos nove dias do mês de abril do ano dois mil e onze reuniram-se os sócios do Instituto Viva o Cachoeira 
para deliberar a pauta da décima sexta assembléia a Rua Xavantes, quatrocentos e setenta e seis, bairro 
Atiradores, em Joinville, Santa Catarina, Brasil. 
Conforme determina o estatuto a reunião foi aberta às oito horas e trinta minutos em primeira convocação 
e imediatamente suspensa para a segunda convocação às nove horas com qualquer quórum. A pauta 
enviada via internet para todos os sócios e simpatizantes consta dos seguintes assuntos: 1º Reunião das 
deliberações das Assembléias anteriores; 2º Palestra do dia onze de abril em parceria com o Clube de 
Oratória e Liderança com o Senador da República Catarinense Sr. Luiz Henrique da Silveira; 3º Oficina de 
Integralização do Plano de Educação Ambiental da Fundema; 4º Vaga no Condena; 5º Transição do IVC 
de ONG para OSCIP; 6º Mudança do nome IVC; 7º Participação do IVC na feira do livro em parceria com 
a Fundema; 8º Palavra Livre; 9º Encerramento. 
Aberta a assembléia às nove horas o presidente agradeceu a presença e deu início aos trabalhos 
passando a palavra para o sócio-fundador Altamir Andrade que trouxe assuntos de secretaria repassados 
pela sócia Fabiane Carvalho que faz a administração e o controle das mensalidades dos sócios. O IVC 
recebeu do sócio Marlon César Weisjaeger o pedido de desfiliação do IVC e cancelamento das 
mensalidades pendentes. Outro sócio, Luz Oliveira Ltda também solicitou que seja desobrigado do 
pagamento da mensalidade já que faz a contabilidade do IVC gratuitamente o que representa um valor 
mensal muito maior. Da mesma forma o sócio Bureau de Comunicação e Eventos Ltda também solicitou 
que seja desobrigado do pagamento da mensalidade já que patrocina os serviços administrativos, 
materiais de expediente, telefonemas, local físico de reuniões e guarda de materiais do IVC, entre outros 
apoios financeiros que representam também valor bem maior que a mensalidade de trinta reais. O saldo 
financeiro do IVC é de dois mil, seiscentos e dezessete reais e treze centavos sendo que dois mil e 
quarenta e quatro reais e noventa e cinco centavos estão em banco na conta corrente do IVC e o saldo em 
caixa, em espécie. Apresentou também a cópia do ofício encaminhado ao Senador Luiz Henrique da 
Silveira reforçando o que já havia sido entregue em dezembro do ano passado. Foi informado a 
assembléia que o Senador não pode participar da reunião na próxima segunda feira, e pediu para 
transferir sua palestra para o mês de maio. Os presentes aprovaram as propostas apresentadas. O sócio 
Altamir Andrade apresentou duas edições do Jornal O Vizinho que traz denúncia da Defensoria Social e 
da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) nas edições setecentos e quarenta e oito e 
setecentos e cinqüenta. As matérias foram debatidas e colocadas em apreciação se o IVC deve se 
posicionar sobre o tema. A sugestão apresentada pelo sócio Lourival Elyas é que o IVC busque a ajuda de 
especialista ou laboratório que possa produzir um laudo sobre a areia, sua composição química e riscos à 
saúde e ao meio ambiente de usá-la na produção de tijolos ou na agricultura. 
A sugestão complementar é que o IVC banque estudos que comprovem como o IVC faz a luta para a 
reabertura do Canal do Linguado que tem o estudo feito por universidades e o Instituto Militar de 
Engenharia que resultou no documento científico “Diagnóstico Ambiental da Baía Babitonga”. Caso não se 
encontrem estudos científicos que comprovem os malefícios então que o IVC contrate estudo neutro e 
idôneo para então se posicionar sobre esse tema. O sócio Altamir Andrade se propõe a buscar apoio de 
entidades e ou universidades de que possam patrocinar essas análises. O nome IVC que está em 
pesquisa pelo sócio Luz e Oliveira para alteração do nome foi aprovado pela assembléia essa mudança 
para Instituto de Preservação e Recuperação da Biodiversidade Viva a Cidade – Instituto Viva a Cidade – 
IVC. O sócio Lourival Elyas sugere que o IVC se aproxime do Instituto Lars Grael que está ligado no Rio 
de Janeiro à despoluição da Baía de Guanabara. Convidar o Grael para vir ao IVC em Joinville fazer uma 
palestra sobre o tema. O sócio Altamir Andrade se comprometeu de na semana que vem fazer ofício em 
nome do IVC pedindo a vaga no Condema. O IVC está participando da Feira do Livro em parceria com a 
Fundema ensinando os visitantes a usar jornal para reciclagem como saco de lixo para substituir as 
sacolas plásticas. O presidente Ademar César dos Santos lamentou a ausência da sócia Daniela que tem 
outro assunto pendente. O sócio Altamir Andrade lembrou a fiscalização feita pelo Conselho Regional de 
Biologia, pela profissional Neide Koentopp Vieira que não encontrou nenhuma irregularidade com os 
biólogos associados ao IVC e que também foi tema de reportagem no Jornal O Vizinho edição setecentos 
e cinqüenta página quatro. O resultado foi comemorado pelos presentes. Colocado a palavra livre o 
presidente Ademar César dos Santos pediu desculpas ao IVC por não poder estar mais presentes nas 
atividades da entidade e agradeceu ao vice-presidente por substituí-lo e representá-lo em vários eventos. 



Nada mais havendo a tratar o presidente agradece ao sócio Altamir Andrade o apoio dado e encerrou a 
reunião que vai assinada por mim secretário e demais presentes. 

 


